
Relatório do jogo sub 14 Masculino de número 12 B 
Jacareí 47 X 45 Paulistano 
Dentro das quatro linhas, o jogo foi apitado e os atletas jogaram de acordo com as regras 
e o espírito esportivo, fora de quadra tive que colocar a minha autoridade de árbitro após o 
pai do atleta de n⁰ 5 de Jacareí, Miguel Guedes, após a sanção de 1 falta pessoal do seu 
filho começar a gritar contra a arbitragem da arquibancada, no segundo período. 
Durante o intervalo, após uma curta conversa com Adriano C. Abdalla, auxiliar técnico de 
Jacareí, expus o fato do pai do atleta acima citado estar ainda com uniforme de Jacareí e 
isso seria mais um motivo para ter postura esportiva e fomos até o pai tentar conversar 
sobre suas reclamações; que eram as de que as faltas que seu filho fez deveriam ser 
creditadas para outro jogador e não seu filho. Coloquei a situação na tentativa de fazer o 
pai entender que não existe nada contra um atleta ou outro; estamos ali para educar e 
explicar muitas vezes o por quê das faltas e ele falou em alto e bom tom: Se você 
perseguir meu filho você está fudido, vai ficar pequeno prá você aqui fora!!! 
Diante do fato, o convidei a sair do ginásio e após o intervalo o jogo reiniciou normalmente. 
No início do 4⁰ período, após uma falta de ataque do atleta n⁰ 12 do Paulistano, Vinícius H. 
Felismino, onde fez uma carga para poder completar sua tentativa de bandeja; este 
empurra o atleta n⁰ 10 de Jacareí, José P. Jardim Neto, onde o atleta empurrado cai e seu 
braço entra no vão embaixo do suporte da tabela e acaba quebrando o punho, numa 
casualidade do jogo. 
O acima citado Adriano então chama o pai do atleta para que o mesmo pudesse conduzir 
seu filho para o hospital e eis que, no momento em que o pai está passando por trás do 
banco do Paulistano para retirar seu filho da quadra, o citado pai foi prá cima do atleta do 
Paulistano envolvido na falta, n⁰12 , com ofensas verbais e, quando debruçou na grade 
para tentar segurar o atleta do Paulistano, um torcedor do Paulistano foi em defesa do 
mesmo atleta e foi agredido com chutes e socos pelos pais da torcida de Jacareí e 
formou-se um tumulto generalizado por alguns minutos. 
Mais uma vez a arbitragem foi ameaçada de ser agredida e alguns pais tentaram pular a 
grade para agredir a arbitragem, foram contidos pelos representantes da equipe de 
Jacareí. 
O jogo ficou paralisado por aproximadamente 7 minutos e depois transcorreu sem mais 
problemas. 
Na saída do ginásio, o pai do atleta n⁰5 de Jacareí ainda veio falar que nós não éramos 
bem vindos em Jacareí e que numa próxima as coisas seriam diferentes. 
Sem mais para relatar, 
 
Alexsander Bergamim 
Árbitro da partida.  
01 outubro 2022 
 
 
Fiscal: Guilherme Bezerra da Silva 
Apontadora: Eliane Bastos 
Operadora: Fabiana b. Passalacqua 
Cronometrista e Representante:   Patricia R.P. dos Santos 
 



Relatório do Representante 

 

JACAREÍ/ABJ   47  X   45  C.A.PAULISTANO  

Dia 01/10/2022 – Sub 14 Masculino – Jogo nº  12B 

Início: 09:00 hs   Término:  10:55 hs 

Árbitro: Alexsander Benrgamin  Fiscal: Guilherme Bezerra da Silva 

Apontador: Eliane Bastos Operador 24” – Fabiana B. Passalacqua 

Cronometrista: Patricia R .P. Santos Representante: Patricia R. P .Santos 

Tenho a relatar que no intervalo da partida o árbitro Alexsander Bergamin foi até a arquibancada 

conversar com um pai de atleta que achava que as faltas do seu filho seriam de outro jogador, 

no que segundo as palavras do árbitro falou” se você prejudicar meu filho está fudido, vai ficar 

pequeno para você lá fora”, nisso foi pedido que se retirasse do ginásio, que só o fez antes do 

início do 3º quarto, quando nos recusamos a começar a partida com o mesmo lá dentro. 

No 4º quarto, o jogador do Paulistano, nº 12 Vinicius H. Felismino cometeu uma falta de ataque 

em cima do jogador nº 10 de Jacareí José P. Jardim Neto que cai desequilibrado e seu braço fica 

preso embaixo do suporte da tabela e acaba se machucando, nisso o pai do atleta se encaminha 

para o banco de reserva do Paulistano, onde o jogador nº 12 estava sentado e começa a ofende-

lo e tentar agredir fisicamente, um torcedor do Paulistano foi defender o jogador e foi agredido 

com socos e chutes pelos torcedores de Jacareí. O jogo ficou paralisado até o encerramento da 

briga. Os pais de Jacareí envolvidos na briga foram retirados do ginásio e o jogo transcorreu 

normal até o final. 

Quando a equipe de arbitragem se dirigia para o estacionamento o pai do atleta nº5 se dirigiu 

ao árbitro e disse que ele não era bem vindo em Jacareí, que não precisava voltar lá, não 

respondemos a provocação e nos retiramos sem mais problemas. 

 

Sem mais. 

 

Patricia Regina Patricio dos Santos 

 




